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ECONOMIA SOLIDÁRIA 

Mulheres rurais participam de curso para produção artesanal de arranjos natalinos 
O Natal é um momento de celebração da religiosidade, do amor ao próximo e do nascimento 

de Jesus Cristo. Nesse período as pessoas se reúnem para partilhar o alimento e também 
celebram o começo da vida com a troca de presentes. O comércio é aquecido com a venda 

desses produtos e há no mercado as mais variadas opções disponíveis, desde brinquedos e 
presentes dos mais variados até os feitos artesanalmente. Pensando nisso, a Rede de Mulheres 

Produtoras da Bahia em parceria com o Movimento de Organização Comunitária (MOC) 
realizam um curso para a produção artesanal de arranjos naturais natalinos com a participação 

de mulheres rurais. Palhas, cipós, sementes, cordas, cabaças, conchas, vargens, concas de 
licuri dentre outros, são os materiais utilizados na confecção das peças são recolhidos da 

natureza pelas próprias mulheres. “Quase todos os materiais que usamos é catado da natureza 
diminuindo e muito o custo. Poucas coisas compramos como fitas e jutas, porque se for 

comprar tudo fica muito caro”, declara Marcela Militão, facilitadora do curso. Participam da 
atividade cerca de quinze mulheres rurais, agricultoras familiares e integrantes de grupos 

produtivos dos municípios de Lamarão, Feira de Santana, Retirolândia, Santaluz e Araci. Com 

recursos do projeto Redes Solidárias SENAES/TEM a atividade acontece entre os dias 16 e 18 
de novembro, no Centro de Formação Comunitária (CFC) bairro Papagaio, em Feira de 

Santana. Continue lendo no site no MOC. 
 

CISTERNAS NAS ESCOLAS 
Papel da cisterna enquanto instrumento pedagógico é debatido em Quijingue e 

Teofilândia 
A II Etapa do Projeto Cisternas nas Escolas já começou e seis municípios assessorados pelo 

MOC foram inseridos nesse projeto: Ichu, Itiúba, Teofilândia, Riachão, Quijingue e Lamarão. 
Professores/as de Quijingue e Teofilândia participam ontem e hoje, 17 e 18 de novembro, de 

oficina sobre Educação Contextualizada para Convivência com o Semiárido, facilitada pela 
técnica do MOC, Bernadete Carneiro. Em todos os municípios inseridos no projeto o MOC 

debaterá o papel da cisterna enquanto um instrumento pedagógico, a interação entre o 
conteúdo escolar e questões culturais e ambientais e relacionadas à importância da qualidade 

da água, garantia da segurança alimentar e nutricional, e sobre a percepção da cisterna como 

um instrumento de convivência com o Semiárido. 
 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E SOLIDÁRIO  
MOC participa de oficina de validação do PTDSS do Território do Sisal 

Diretores, representantes do GTs do CODES Sisal e de Programas do MOC, junto com 
membros do Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial – NEDET/UEFS se reuniram  

nessa quarta e quinta-feira (16 e 17 de novembro) para a validação do Plano Territorial de 
Desenvolvimento Sustentável e Solidário – PTDSS do Sisal. O evento aconteceu no auditório 

da APLB, em Santaluz. As apresentações das propostas do Plano aconteceram anteriormente 
com debates e intervenções para o aperfeiçoamento das mesmas, sempre com a participação 

do MOC e de entidades parceiras. Foram propostas encaminhadas por cada GT com base nos 
eixos Desenvolvimento Econômico e Ambiental com Inclusão Socioprodutiva; Estrutura 

Fundiária e Acesso à Terra; Formação e Organização Social; Infraestrutura e Serviços Públicos. 

http://www.moc.org.br/publicacao/geral/2423/mulheres-rurais-participam-de-curso-para-a-producao-artesanal-de-arranjos-natalinos


Os Planos Territoriais de Desenvolvimento Sustentável e Solidário– PTDSS se constituem como 
principal instrumento de planejamento de longo prazo e de suporte para a gestão do 

desenvolvimento dos territórios de identidade do Estado da Bahia. Eles são elaborados de 
forma democrática e participativa com amplo protagonismo dos Colegiados Territoriais, 

apoiados por equipes externas de assessoria. 
 

VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 
Nova Fátima começa a mudar a ‘Regra do Jogo’ 

O Dia „D‟ da Campanha institucional do MOC „Vamos Mudar á Regra do Jogo? Homens Pelo Fim 
da Violência contra as Mulheres‟ em Nova Fátima aconteceu no último dia 14 de novembro 

com objetivo de fortalecer a auto-organização das mulheres rurais, contribuindo assim para 
ampliação da participação política e acesso aos direitos. Debates, apresentações culturais e 

caminhada pelo fim de violência contra as mulheres percorrendo as principais ruas da cidade 
foram algumas das atividades que fizeram parte da programação. Além de representantes do 

MOC e da UNICAFES o evento contou com a participação direta da Secretaria de Mulheres, das 
Associações Comunitárias de comunidades locais além da Cooperativa de Produção 

Cooperfatima e do Coletivo de Mulheres. A Campanha tem como propósito envolver homens e 

mulheres para refletir criticamente sobre os padrões culturais geradores de desigualdades de 
gênero e a violência contra as mulheres, na perspectiva de mudanças de atitudes e 

comportamentos machistas, para garantia dos Direitos Humanos das Mulheres e uma cultura 
de paz. Diversas ações aconteceram antes do dia “D” e contribuíram de forma bem 

significativa para que as comunidades pudessem compreender e se envolver de forma mais 
direta. 

 
DIREITOS 

Enfoque de Direitos é debatido em Belo Horizonte com presença do MOC 
Técnicas do Movimento de Organização Comunitária - MOC participaram nesses 15 e 16 de 

novembro, em Belo Horizonte, junto aos membros do Kindernothilfe - KNH Brasil/Alemanha, 
de ações voltadas aos direitos das crianças e adolescentes. A coordenadora pedagógica Maria 

Vandalva Oliveira e a técnica Cleonice Oliveira participam de diversas oficinas que fazem parte 
da programação do encontro, com metodologia participativa baseada no Enfoque de Direitos 

(EDD). O KnH desenvolve uma parceria com o MOC através do projeto Cirandando pelos 

Direitos em quatro comunidades de dois municípios do Território do Sisal: Retirolândia e 
Santaluz. 

 
COMUNIDADES TRADICIONAIS 

III Congresso Internacional de Direito dos Povos e Comunidades Tradicionais 
A Universidade Federal da Bahia realizará entre os dias 24 e 26 de novembro deste, o III 

Congresso Internacional de Direito dos Povos e Comunidades Tradicionais que pretende 
aprofundar o diálogo e revelar o estado das pesquisas, das práticas e efetivação dos direitos 

dos povos e comunidades tradicionais. O evento acontecerá na Faculdade de Direito da UFBA, 
bairro da Graça, em Salvador. Com o tema central “Direito dos Povos e Comunidades 

Tradicionais, diálogos de saberes e emancipação” o encontro contemplará a apresentação de 
trabalhos orais com palestras e conferências; sessões temáticas e mesas redondas, que darão 

a oportunidade aos participantes de debater fundamentos teóricos e experiências 
implementadas na defesa do direito dos povos e comunidades tradicionais. 

Veja AQUI mais informações do evento. 

 
 

Visite-nos nas redes sociais: 
Facebook: www.facebook.com/moc 

Site: www.moc.org.br  
  

 
AGENDE-SE 

24 e 26 de novembro - III Congresso Internacional de Direito dos Povos e Comunidades 

Tradicionais, Faculdade de Direito da UFBA, bairro da Graça, em Salvador. 

http://www.grupodepesquisapct.ufba.br/?p=864
https://www.facebook.com/MOC-Movimento-de-Organiza%C3%A7%C3%A3o-Comunit%C3%A1ria-176802699081262/
http://inetstudio.com.br/cron/maladireta/redirect.php?d=moc.org.br&mensagem=59&contato=3797&url=www.moc.org.br/


 
27 de novembro a 04 de dezembro - 28ª Feira Internacional da Agropecuária (FENAGRO), 

evento que irá abrigar a VII Feira Baiana da Agricultura Familiar, Economia Solidária e Reforma 
Agrária (VII FEBAFES), a Feira Tecnológica e o Salão dos Territórios de Identidade da Bahia, 

no Parque de Exposições Agropecuárias de Salvador. 
 

28 de novembro – Caminhada em Conceição do Coité, Campanha "16 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra as Mulheres", às 08 horas. À tarde acontecerá o Seminário "Mulheres 

em Defesa de Direitos", com debates e palestra da coordenadora geral do MOC, Célia Firmo e 
de Elisângela Araújo, da CUT Brasil. 

 
01 e 02 de dezembro - Lançamento e Encontro de Formação do Projeto, “Pedra, Papel e 

Tesoura”, da TV Futura em Conceição do Coité. 
 


